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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
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PED:  I (    )  ou   II (     ) 
  
 
PAD 
  
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.  
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é apresentar as instituições que armazenam informação destinada à pesquisa, 
com ênfase nos Arquivos e Centros de Documentação e descortinar o funcionamento interno 
destas instituições com a finalidade de facilitar o acesso. Os temas gerais abordados serão:  
informação, arquivística e pesquisa.  
 
 
 
 
 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Apresentação do curso. 

 

TEMA I- INFORMAÇÃO 
Agosto e Setembro 
Textos: 
“Documento, informação e meios institucionais de custódia e de disseminação”, de Heloísa 
Liberalli Bellotto 
“A disponibilização da informação institucionalizada: condicionantes e perspectivas”, de Johanna 
W. Smit 
“Os agregados de informação: memórias, esquecimento e estoques de informação”, de Aldo de 
Albuquerque Barreto 
TEMA II – INTRODUÇÃO À ARQUIVOLOGIA: AVALIAÇÃO, CLA SSIFICAÇÃO E 
DESCRIÇÃO. OS INSTRUMENTOS DE PESQUISA. 
Textos: 
“ Como avaliar documentos de arquivo”, de Ieda Pimenta Bernardes 
“Como classificar e ordenar documentos de arquivo”, de Janice Gonçalves 
“Como descrever documentos de arquivo: elaboração de instrumentos de pesquisa”, de André 
Porto Ancona Lopez 
“A classificação dos arquivos pessoais e familiares”, de Ariane Ducrot 
TEMA III – ARQUIVOS EM SÃO PAULO: AAL, AE, AEL, CMU, CEDAE, CEDAP, CEDEM 
Outubro 
Textos: 
“Os centros de documentação nas universidades: tendências e perspectivas”, de Célia Reis 
Camargo 
“Preservação da memória e pesquisa: a experiência do Arquivo Edgard Leuenroth (AEL)”, de 
Angela M. C. Araújo e Claudio H. M. Batalha e “Perfil institucional: Arquivo Edgard Leuenroth”, 
de Elaine Marques Zanatta (Org.) 
“Os centros de documentação e memória da Unesp. O Centro de Documentação e Memória 
(Cedem)”, de Anna Maria Martinez Corrêa 
“O Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa: um centro de “memória” local?, de Zélia L. da 
Silva, 
“O Arquivo do Estado de São Paulo”, de Patrícia Menezes, “Tratamento da documentação 
privado no Arquivo do Estado de São Paulo”, de André Oliva T. Mendes, “Os arquivos 
iconográficos do Arquivo do Estado de São Paulo”, de Rosimeire dos Santos, “Fundo Deops, 
organização e manutenção”, de Alfredo Moreno Leitão 
“Memória sobre o período militar no Brasil: o Arquivo Ana Lagôa”, de Maria Cristina P. I. 
Hayashi et al. 
TEMA IV – ARQUIVOS E PESQUISA 
Novembro 
Textos: 
“Arquivos pessoais e arquivos institucionais: para um entendimento arquivístico comum da 
formação da memória em um mundo pós-moderno”, de Terry Cook 
“Serviço de referência em arquivos definitivos: alguns aspectos teóricos”, de Pedro Penteado 
“Informação e direitos humanos: acesso às informações arquivísticas”, de Maria Odila Fonseca 
 

Cronograma de projeção de vídeos, visitas, leituras e avaliação serão fornecidas no início das 
aulas. 



BIBLIOGRAFIA  
ARTIÈRES, Philippe. Arquivar a própria vida. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.11, n.21, p. 
9-34, 1998. 
BARRETO, Aldo de Albuquerque. A questão da informação. São Paulo em Perspectiva, São 
Paulo, v.8, n.4, p.3-8, out./dez. 1994. 
_____. Os Destinos da Ciência da Informação: entre o cristal e a chama. Informação e Sociedade, 
João Pessoa, v. 9, n. 2, p. 371-382, jul./dez.1999. 
BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivos permanentes: tratamento documental. São Paulo: T.A . 
Queiroz, 1991.  
BLANCO, Miguel Ángel Sobrino. Halcia uma Teoría Social de la Documentación. Revista 
General de Información y Documentación, Madri, v.9, n.2, p. 61-66, 1999. 
CAMARGO, Ana Maria de Almeida, BELLOTTO, Heloísa Liberalli (Coord.) et al. Dicionário de 
terminologia arquivística. São Paulo: AAB-SP; SEC, 1996. 
CASTRO, Astréa de Moraes et al. Arquivística, arquivologia. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 
1988. 
COSTA, Célia Leite. Intimidade versus interesse público: a problemática dos arquivos. Estudos 
Históricos. Rio de Janeiro, v.11, n.21, p.189-199, 1998. 
FARGE, Arlette. Lugares para a História. Tradução de Telma Costa. Lisboa: Teorema, 1999. 
FONSECA, Maria Odila. Informação, arquivos e instituições arquivísticas. Arquivo e  
Administração. Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p. 33-44, jan./jun.1999. 
_____. Informação e Direitos Humanos: acesso às informações arquivísticas. Ciência da 
Informação,Brasília, v.28, n.2, p. 146-154, 1999. 
FRAIZ, Priscila. A Dimensão Autobiográfica dos Arquivos Pessoais: o arquivo de Gustavo 
Capanema. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.11, n.21, p. 59-87, 1998. 
JARDIM, José Maria. Sistemas e políticas públicas de Arquivos no Brasil. Niterói: Eduff, 1995. 
JARDIM, José Maria, FONSECA, Maria Odila (Org.) A formação do arquivista no Brasil. 
Niterói: Eduff, 1999. 
LOPES, Luis Carlos. A Informação e os Arquivos: teorias e práticas. São Carlos: UFSCar; Rio de 
Janeiro: Eduff, 1996. 
MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. Memória e Cultura Material: documentos pessoais no espaço 
público. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.11, n.21, p. 89-103, 1998. 
MIGNOT, Ana Chrystina Venancio. Baú de memórias, bastidores de histórias: o legado pioneiro 
de Armanda Alvaro Alberto. Bragança Paulista: Edusf, 2002. 
OLIVEIRA, Daíse Apparecida. Arquivo e documento. Revista do Arquivo Municipal, São Paulo, 
v. 200, p. 113-148, 1991. 
PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1991. 
PÊCHEUX, M. Ler o arquivo hoje. In: Gestos de Leitura: da história no discurso. Campinas:  
Unicamp, 1994.  p. 55-64. 
PEIXOTO, Pedro de Abreu. Aspectos Essenciais para o Desenvolvimento de uma Política de 
Arquivos Privados: os arquivos de família. Cadernos BAD, Lisboa, n. 1, p. 43-48, 1994. 
PENTEADO, Pedro. Serviço de Referência em Arquivos Definitivos: alguns aspectos Teóricos. 
Cadernos BAD, Lisboa, n. 2, p. 1-41, 1995. 
ROUSSEAU, Jean-Yves, COUTURE, Carol. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: 
Dom Quixote, 1998. 
SILVA, Armando Malheiro da, RIBEIRO, Fernanda et al. Arquivística: teoria e prática de uma 
ciência da informação. Porto: Afrontamento, 1998. 
SILVA, Zélia Lopes da (Org.). Arquivos, patrimônio e memória: trajetórias e perspectivas. São 



Paulo: Unesp; Fapesp, 1999. 
SMIT, Johanna W. A disponibilização da informação institucionalizada: condicionantes e 
perspectivas. 1998. (mimeo) 
VALENTIM, Marta Pomim (Org.). Profissional da informação: formação, perfil e atuação 
profissional. São Paulo: Polis, 2000. 
ZANATTA, Elaine Marques (Org.). Perfil Institucional: Arquivo Edgard Leuenroth. BIB-Revista 
Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, São Paulo, n. 51, 27-134, 1. semestre 
2001. 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Resenha dos textos, avaliação escrita e relatório das visitas. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
2ª feira, das 14h às 16h no Arquivo Edgard Leuenroth, Seção de Pesquisa/IFCH 
 
 


